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Há quase 25 anos, o mundo assistia a um dos acon-

da Alemanha. 

Após negociações entre os dois territórios (a Repú-

blica Democrática Alemã - RDA e a República Federal 

da Alemanha - RFA), bem como com as quatro po-

tências que dividiam seu território – Estados Unidos, 

França, Reino Unido e União Soviética – dois tratados 

foram assinados. 

-

poração do território da República Democrática Ale-

mã ao território da República Federal da Alemanha. O 

segundo, conhecido como Treaty on the Final Settle-

ment with Respect to Germany (ou Tratado Dois Mais 

Quatro) outorgava a independência plena ao Estado 

outubro de 1990, fazendo com que, até hoje, o dia 3 de 

outubro seja comemorado por todos os alemães como 

o Tag der Deutschen Einheit (Dia da Unidade Alemã).

Em memória aos aconteci-

mentos o Secretário do Estado 

Livre da Turíngia (Alemanha) 

para Economia e Ciência (Ale-

manha) Wolfgang Tiefensee 

conversou com a BRASILALE-

MANHA sobre suas lembran-

ças e pensamentos na época:

BA: Onde o senhor estava 

quando ocorreu a Queda do 

Muro de Berlim em 9 de no-

vembro de 1989 e qual a importância pessoal que ela 

teve para o senhor? Eu mesmo vivi na RDA e me criei 

em uma família que participava da resistência. Como 

membro de um movimento da sociedade civil eu ainda 

estava viajando no dia 9 de novembro e, tanto quanto 

me lembro, a razão era a criação de uma nova associação 

na área de formação e educação. Na sequência, fui para 

casa, sem ter ouvido falar nada dos eventos ligados à 

reviravolta daquele dia. Então acompanhei os aconteci-

25 anos
Reunificação Alemã
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 Der erste, der Einigungsvertrag, sah die Einglie

derung des Gebiets der Deutschen Demokratischen 

25 Jahre - Deutsche Wiedervereinigung
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mentos em casa pela televisão, junto com minha família. 

-

rer, abri uma garrafa de vinho junto com minha esposa 

grandioso se tornou realidade naquele dia.

BA: O que senhor achou, na época, que mudaria com 

 E quanto disso aconteceu efetivamente? 

Em princípio, todas as coisas que eu esperava e pelas 

quais já tinha me engajado, durante muito tempo, no 

movimento da sociedade civil da RDA. O que se queria 

era democracia em vez de ditadura, liberdade em vez de 

tutela, fronteiras abertas em vez de muros. Tudo isso é 

realidade hoje em dia. Entretanto, eu supunha e espe-

rava que os dois Estados fossem convergir mais rapida-

mente em termos econômicos e sociais. Entrementes 

sabemos que um país, como a Alemanha, dividido por 

mais de 40 anos precisa de mais tempo para isso. Ainda 

venham a ser superados.

-

 Na esteira da reuni-

-

ve pessoas que perderam seu trabalho de um dia para o 

outro. Isso foi dramático em certos casos e era difícil de 

explicar às pessoas. Elas não queriam admitir que muitas 

empresas há muito tinham deixado de ser viáveis. Entre-

tanto, também há muitas coisas positivas que se contra-

põem a isso: pessoas que, após a queda do muro e a reu-

ou abriram uma empresa. Liberdade de ir e vir, liberdade 

de expressão, eleições livres. Centros de cidades e ruas 

foram restauradas, e de repente havia acesso a toda es-

pécie de informações, mercadorias e serviços. Portanto, 

apesar de alguns erros, muita coisa certa também foi fei-

ta naquela época. A Turíngia é o melhor exemplo disso. O 

estado teve um excelente desenvolvimento nas últimas 

décadas. Oitenta por cento das nossas empresas só foram 

abertas depois da queda do muro, e hoje dispomos de 

uma base industrial ampla e muito moderna. No tocante 

à produtividade e ao desempenho econômico, atingimos 

novamente o nível da Alemanha Ocidental. Atualmente, 

a Turíngia tem a menor taxa de desemprego de toda a 

Alemanha Oriental, e a qualidade de vida é elevada. Na-

turalmente, também devemos esse desenvolvimento ao 

-

dental, mas sem a ambição, a motivação e a disposição 

de assumir riscos dos habitantes do estado – e, princi-

palmente, sem as muitas empresas de médio porte –, a 

Turíngia não estaria onde se encontra agora. Certamente 

podemos sentir um pouco de orgulho por isso.

BA: Quais são as expectativas econômicas para os 

próximos 25 anos na Alemanha? O mundo se encontra 

em uma mudança profunda. Pode-se sentir isso mui-

to bem justamente em mercados emergentes como o 

Brasil, mas também na Turíngia. Digitalização, urba-

nização e descentralização energética são as novas me-

gatendências do nosso tempo; além disso, na Europa e 

na Alemanha nos confrontamos com os problemas da 

catástrofe humanitária dos refugiados. Mesmo assim, 

e problemas e encontrar boas soluções para eles. A Ale-

manha é um país inovador, que conta com uma indús-

tria forte – e não tenho dúvida de que, também daqui 

a 25 anos, estaremos entre os líderes mundiais em se-

tores como a construção de máquinas e equipamentos, 

fabricação de automóveis, ótica, tecnologia médica ou 

a indústria química. Mas, em um país exportador como 

a Alemanha, sabemos perfeitamente que o sucesso eco-

nômico não é uma via de mão única. Por isso, busca-

mos a cooperação intensiva e o intercâmbio com outros 

países – principalmente também com o Brasil – tanto 

no âmbito da economia quanto na pesquisa, educação e 

cultura. Por isso, estou de momento viajando aqui pelo 

Brasil com uma delegação de empresários e cientistas, 

e por isso também estou contente com o fato de que no 

próximo ano o Encontro Empresarial Brasil-Alemanha 

ocorrerá na Turíngia. Isso nos dá a oportunidade de 

continuar aprofundando as relações econômicas e cien-

Stephanie Marcucci Viehmann
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industriell starkes, innovatives Land – und ich habe 
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